






4 Engarrafador Moderno

ÍNDICE  Editorial

Vinho brasileiro
ganha espaço

12 MERCADO | Vinhos

Números mostram resultados positivos para
vinhos e espumantes no mercado nacional

08 ENTREVISTA

Empresa investe em vendas, pesquisa,
tecnologia e capacidade produtiva

Vida Veg investe
para ampliar mercado

24 PROCESSO | Tecnologia

Com os avanços em questões como sustentabilidade e
o uso de retornáveis, indústrias de bebidas ampliam
projetos de lavagem de garrafas visando redução do
consumo de recursos e eficiência no processo

Sustentabilidade e retornáveis
ampliam projetos de lavagem
de garrafas



5www.engarrafadormoderno.com.br

46 CAFÉ | Investimento

Espanha e França são os primeiros países europeus a
receber a rede de cafeteria brasileira, que já chegou a
100 lojas no Brasil

The Coffee anuncia
expansão na Europa

Com crescimento de cerca de 80% nos primeiros nove

meses deste ano em relação ao mesmo período do ano

passado, o vinho brasileiro  conquista espaço no mercado

interno.

Na retomada após a fase mais crítica da pandemia,  as

vinícolas  aceleram ativacões de marketing e experiências

presenciais para aproximar ainda mais os consumidores de

seus produtos.

Outro ponto importante e crucial nos dias atuais é a sus-

tentabilidade. Os consumidores estão mais atentos às ações

das empresas nessa questão e decidem suas escolhas de

acordo com esse fator. Segundo estudo da Kantar, 64% dos

consumidores deixaram de comprar produtos e serviços

devido ao seu impacto negativo ao meio ambiente.

Muitas empresas do setor vinícola já desenvolvem es-

tratégias sustentáveis fortes e bem estruturadas. Essas

práticas devem ser comunicadas aos consumidores. Isso

melhora a percepção de valor do produto e da empresa.

São ações fundamentais que podem contribuir para au-

mentar o consumo de vinho e espumantes no Brasil, além

de manter o crescimento verificado nos últimos anos.
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PONTO
DE VENDA

ESPUMANTE HENKELL RECEBE

CERTIFICAÇÃO VEGANA

A União Vegetariana Europeia (EVU) concedeu à alemã Henkell a

certificação V-Label. O título confirma que os espumantes da marca são

veganos, ou seja, produzidos sem nenhum componente de origem

animal. "Nossos espumantes já eram veganos, e agora passam a ser

certificados. Estamos crescendo no mercado nacional e até o final do ano

investiremos na ampliação de portfólio. Em 2021, a nossa meta é fechar

o ano com 44.000 garrafas vendidas", declarou Fabiano Ruiz, Diretor

Executivo da Henkell Freixenet Brasil.

DESTILADOS DE UVA CRIATIVOS

O Gin Espanhol Nordés é um destilado que tem

como base as uvas brancas Alvarinho, típicas da

região da Galícia e norte de Portugal, o que traz

suavidade e sabor que o diferenciam das marcas

super premium mais tradicionais no mercado. Em

sua elaboração, são utilizados ainda 11 ingredien-

tes botânicos naturais, cada um deles macerado

separadamente para alcançar o equilíbrio entre

sabores e aromas.

COLHEITA TARDIA

GANHA VERSÃO TINTA

Vinho para acompanhar

sobremesas é elaborado com uvas

Cabernet Sauvignon e Alicante

Bouschet. Bebida está sendo

distribuída para todo o país e o

preço médio de venda é de R$ 20.

Colheita Tardia Branco seguirá

no portfólio da vinícola.
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Empresa investe em vendas, pesquisa, tecnologia e capacidade produtiva

Engarrafador Moderno

PLANT-BASED   Nutrição

Carlos Donizete Parra

O
s produtos com base vegetal viram o fatura-

mento crescer globalmente cerca de 70% en-

tre 2015 e 2020, segundo o Euromonitor Inter-

national. Entre os alimentos e bebidas com

maior crescimento estão as carnes e os laticí-

nios. O Credit Suisse projeta que o mercado global de carnes e

laticínios poderá passar dos atuais U$ 14 bilhões para U$ 1,4

trilhão até 2050.

Vida Veg investe para

ampliar mercado

Engarrafador Moderno – O mercado

conta cada vez mais com novas tecnologias

e novas bases de leites vegetais. Quais as

evoluções em bebidas produzidas com pro-

teínas vegetais?

Anderson Rodrigues - Esse mercado

vem crescendo muito no Brasil. Na Vida

Veg, por exemplo, já temos leite de co-

co, amêndoa, castanha de caju e aveia.

Lançamos, recentemente, o Veg Milk

que é um blend de castanha de caju e

8
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coco, além de proteínas vegetais isola-

das para aumentar o teor de proteínas.

O Veg Milk tem a mesma quantidade de

proteínas do leite de vaca: 6,2g em

200ml e também enriquecemos com

cálcio e outras vitaminas.

Com a evolução da tecnologia con-

seguimos entregar nutrição, sabor e tex-

tura. A Vida Veg detém a tecnologia do

leite fresco, uma tecnologia que con-

siste em um tratamento térmico mais

brando do que o UHT, tecnologia uti-

lizada pela maioria das empresas que

oferecem o leite de vaca na caixinha.

9www.engarrafadormoderno.com.br

O Veg Milk tem

a mesma quantidade

de proteínas do leite

de vaca: 6,2 gramas
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E.M. - Quais proteínas vegetais mais evo-

luíram nos últimos anos?

Anderson Rodrigues - As mais usadas

são as de soja e ervilha, mas temos

outras como a de arroz. As proteínas

não transgênicas também estão sen-

do bem procuradas.

A evolução tecnológica também

tem proporcionado proteínas com me-

10 Engarrafador Moderno

Uma grande vantagem da proteína

vegetal é que ela não causa alergia,

enquanto a caseína que é a proteína

do leite da vaca causa alergia.

A proteína vegetal é melhor para

digestibilidade e nosso organismo pre-

cisa de proteínas independente se for

de origem animal ou vegetal.

Mas a origem de toda proteína é

vegetal. O animal come o vegetal que

entrega todas as proteínas. Então, o

animal recicla essas proteínas causan-

do uma perda energética porque ele

precisa andar, reproduzir, comer, pen-

sar. E, com isso, ele entrega só de 1%

a 10% do que consome. Na cadeia

vegetal não existe essa perda.

E.M. - Quais são as principais tendênci-

as dos produtos plant-based no Brasil?

Anderson Rodrigues - Os dois grandes

mercados são os substitutos de leite

e de carnes. São os produtos com

maiores volumes. Agora, a tendência

é substituir todos os alimentos e bebi-

das de origem animal por produtos ve-

getais.

Sempre de forma mais gostosa e

nutritiva.

E.M. - O consumidor brasileiro já reco-

nhece esses benefícios e paga mais por es-

ses produtos?

Anderson Rodrigues - Ainda não total-

mente. Quem está comprando reco-

É preciso investir em pesquisa para o desenvolvimento de

ingredientes com produção local, além de aumentar a

escala de produção como formas de reduzir os custos e o

preço final ao consumidor. Desenvolver tecnologia local

também é muito importante nesse sentido

nor sabor residual e, consequente-

mente, mais gostosas e neutras.

E.M. - Em termos nutricionais as proteínas

vegetais e animais estão no mesmo nível?

Anderson Rodrigues - As proteínas na-

da mais são do que um conjunto de

aminoácidos. E esses aminoácidos se

complementam.

A Vida Veg tem uma linha

bem completa de leites,

iogurtes, queijos e derivados

de bases vegetais

PLANT-BASED   Nutrição
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nhece os benefícios para a saúde,

meio ambiente e para os animais.

Mas, ainda temos muito a fazer para

conquistar novos clientes e conscien-

tizá-los para uma alimentação mais

saudável. O preço do produto um pou-

co maior com certeza compensa em

um futuro próximo com economia de

remédios e uma saúde muito melhor.

Tem também o custo ambiental

que não é computado, mas deveria.

Outra questão importante é a tribu-

tação elevada sobre os produtos plant-

based tornando-os muito mais caros

em relação aos de origem animal, que

recebe subsídios do Governo. A tendên-

cia é a equiparação desses impostos,

tornando os produtos com bases vege-

tais mais competitivos no mercado.

E.M. - Esses produtos de base vegetal

têm um custo de produção mais elevado?

Como reduzir isso?

Anderson Rodrigues - Os custos são

maiores sim. Vamos conseguir reduzir

isso investindo em pesquisa para o de-

senvolvimento de ingredientes com

produção local. Aumentar a escala de

produção é outra forma de redução de

custos e de preço final ao consumidor.

Desenvolver tecnologia local é muito

importante, por exemplo, nós impor-

tamos um leite de coco porque não

encontramos um fornecedor brasilei-

ro com o padrão que precisamos e sem

conservantes. Considerando o tama-

nho e relevância do coco na agroin-

dústria nacional isso não deveria acon-

tecer. Precisa de tecnologia para ele-

var o padrão desses produtos.

E.M. - Quais os principais lançamentos

de bebidas vegetais no Brasil?

Anderson Rodrigues - A Vida Veg já

tem uma linha bem completa de lei-

tes vegetais com bases, como coco,

aveia, castanha de caju e amêndoa.

Além de iogurtes, queijos, requeijão,

creme de castanha, manteiga e mais,

recentemente, o  hambúrguer.

E.M. - Fale um pouco sobre a trajetória e

os planos para o futuro da empresa.

Anderson Rodrigues - A Vida Veg é pi-

oneira nesse mercado. Iniciamos em

2015, enquanto a maioria das empre-

sas nessa área começou em 2019.

Temos um portfólio com mais de 30

produtos, distribuídos em mais de 5

mil pontos de vendas em todos os es-

tados brasileiros e nas principais re-

des de supermercados.

Em 2020, inauguramos a mais

moderna fábrica de leites vegetais e

derivados do país. Nossos planos pa-

ra o futuro já contemplam o aumen-

to da capacidade produtiva e melho-

rar ainda mais a tecnologia da fábri-

ca, além de ampliar o investimento

em pesquisa e no desenvolvimento

de novos produtos.

Sempre com nossa missão de

produtos plant-based gostosos e sau-

dáveis. Vamos investir também no au-

mento e capacitação de nossa força

de vendas e para tornar a marca co-

nhecida no Brasil inteiro. Temos muito

trabalho, mas estamos muito conten-

tes com a evolução que estamos ten-

do no mercado.

Em 2020, a Vida Veg

inaugurou a mais moderna

fábrica de leites vegetais

e derivados do país
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MERCADO   Vinhos

O
 Brasil passou a ser

o 14o mercado de

vinhos mais atraen-

te do mundo, se

gundo a Wine Intel-

ligence. Comparado a 2020, o país su-

biu 12 posições. A transição para o

consumo doméstico, por conta da

covid-19, tem grande impacto nesse

aumento significativo no último ano.

De acordo com a União Brasileira de

Vitivinicultura (UVIBRA), o aumento no

consumo de vinho no país foi de

41,15% em relação ao mesmo período

em 2020.

Carlos Donizete Parra

Os bons números de 2020 motiva-

ram a realização de uma nova campa-

nha promocional idealizada pelo Con-

selho de Planejamento e Gestão da Apli-

cação de Recursos Financeiros para

Desenvolvimento da Vitivinicultura do

Estado do Rio Grande do Sul (Uvibra-

Consevitis-RS) e desenvolvida pela

agência E21, intitulada "Vinho pode tu-

do. E tudo pede vinho". A peça principal

do conceito foi rodada no Rio de Janeiro

e mostra, de forma leve e divertida, bra-

sileiros em situações do dia a dia, em

que vinhos e espumantes são sempre

excelentes opções para celebrar. O in-

vestimento total da campanha é de apro-

ximadamente R$ 5 milhões.

De acordo com o gerente de Pro-

moção para os mercados interno e ex-

terno da Uvibra-Consevitis-RS, Rafael

Conceição, a estratégia é evidenciar

vinhos e espumantes como bebidas

que devem estar no cotidiano, desde

momentos simples até grandes cele-

brações. "O vinho brasileiro, que é rico

e plural como o nosso País, conquista

cada vez mais espaço e se consolida

como a bebida do momento, portanto

merece ser degustado e celebrado

quando, como e aonde for", enfatiza.

Números mostram resultados positivos para vinhos e espumantes no mercado nacional.

Os espumantes cresceram cerca de 60% nos primeiros nove meses

do ano e devem ser os protagonistas do ano

Vinho brasileiro
ganha espaço
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tros, volume 2% superior ao mesmo

período de 2019/2020.

Chegou a hora de brindar!

Em 2020, os eventos foram cance-

lados, as pessoas ficaram isoladas em

casa, as festas e os encontros com

amigos foram substituídos por lives.

Esta mudança no comportamento re-

fletiu diretamente na retração da ven-

da de espumantes naquele período,

enquanto o vinho fino acelerou. Este

ano, o retorno dos eventos e a acelera-

ção da imunização já causaram forte

impacto na comercialização dos espu-

mantes. Os moscatéis lideram o cresci-

mento com 58,26% entre os meses

de janeiro a setembro quando compa-

rado aos nove meses do ano passado

e 100,79% no mesmo intervalo de

A ação é apresentada em circuns-

tância propícia, quando mais pessoas

têm ingressado no mundo do vinho.

"O ano de 2020 foi atípico, em função

da pandemia, mas comprovou que

existe um amplo público, acima de 18

anos, a ser conquistado pelo setor viní-

cola nacional", aponta Conceição. Rela-

tório anual da Organização Internacio-

nal da Vinha e do Vinho (OIV) mostra

que em 2020 o Brasil foi o país que

mais cresceu no consumo, cerca de

18,4%, quando comparado a 2019.

Dados da Ideal Consulting também

reafirmam o bom momento, ao identi-

ficar que a comercialização cresceu

31%, saltando de 380 milhões de li-

tros em 2019 para 500 milhões de

litros no último ano, o que permitiu

elevar o consumo per capita do brasi-

leiro de 2 para 2,6 litros de vinho/ano.

Nos últimos 12 meses, de outubro de

2020 a setembro de 2021, o merca-

do movimentou 492,5 milhões de li-

"Vinho pode tudo. E tudo pede vinho": Campanha da Uvibra-Consevitis-RS

exalta bebida nacional

Gabriel Pinheiro
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2019. Apesar de um percentual me-

nor, os espumantes brut também regis-

tram resultado positivo com alta de

53,08% em relação ao ano anterior e

38,92% frente a 2019. Estes são os

dados oficiais da União Brasileira de

Vitivinicultura (Uvibra), com base no

Sistema de Cadastro Vinícola da Secre-

taria Estadual da Agricultura, Pecuária

e Desenvolvimento Rural do Rio Gran-

de do Sul e do Ministério da Agricultura.

"O espumante é uma bebida festi-

va, comemorativa, ideal para brindar

e 2020 foi um ano muito triste e difícil

em razão da pandemia do Coronaví-

rus. Agora, estamos cheios de esperan-

ça, acompanhando uma retomada

mais segura. As pessoas querem brin-

dar a vida, o reencontro, as amizades.

Assim, as borbulhas voltam a ganhar

destaque e o vinho vem mantendo sua

performance. Esperamos que esta atu-

ação persista e que os brasileiros conti-

nuem descobrindo a produção local",

destaca o presidente da Uvibra, Deunir

Luis Argenta.

Com perspectivas de alcançar o de-

sempenho de venda de 2019, com

22,4 milhões de litros de espuman-

tes, a Uvibra está otimista diante da

aceleração. A entidade acredita que

os 15,6 milhões de litros já vendidos

este ano possam chegar ao volume

desejado até o final de dezembro. "Se

alcançarmos 2019 estaremos felizes.

Até aqui estamos superando, mas pre-

cisamos confirmar as vendas até o fi-

nal do ano", garante Argenta.

A Vinícola Salton  registra nos nove

meses deste ano um acréscimo de 20%

na receita, puxado pelos espumantes.

No período, a marca vendeu 1,65 mi

de garrafas a mais que em 2020. "En-

xergamos um crescimento exponencial

dos espumantes, esperando superar o

horizonte de 35% até o final deste ano",

projeta o diretor-presidente, Maurício

Salton. Os espumantes representam

45% do negócio da Salton.

A Cooperativa Vinícola Garibaldi,

que em 2020 registrou crescimento

na comercialização de vinhos (20%),

frisantes (145%) e espumantes (9%),

além de um aumento de 12% no fatu-

ramento, prevê encerrar 2021 com

um incremento de 30% na venda de

espumantes, uma projeção positiva,

apoiada nos bons resultados do pri-

meiro semestre do ano. O último tri-

mestre – outubro a dezembro – é um

dos mais férteis para a Garibaldi, que

espera alcançar 35% do seu fatura-

mento anual neste período, chegando

a R$ 220 mi, 17% a mais que no ano

passado.

Para Adriano Miolo, Diretor Superin-

tendente da Miolo, o brasileiro desco-

briu o vinho nacional durante a pande-

mia. E, hoje, sua percepção da qualida-

MERCADO   Vinhos

"Esperamos que este desempenho persista e que os brasileiros continuem

descobrindo a produção local", destaca o presidente da Uvibra,

Deunir Luis Argenta
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de desse vinho já é outra. "Chegamos a um novo cenário e

isso é muito bom. Com a alta do dólar, os rótulos nacionais

ganharam competitividade e mais atenção do consumidor,

que passa a perceber que qualidade e bom preço andam

juntos. Dependendo do momento, temos vinhos e espu-

mantes para todos os bolsos, gostos e estilos. Acreditamos

que este aumento de consumo será mantido se tivermos

competitividade diante de um mercado que não para de

crescer e é movido por novidades", acredita Adriano.

De acordo com o enólogo da Cooperativa Vinícola Gari-

baldi, Ricardo Morari, existe um conjunto de fatores que

contribuem para o sucesso consistente do espumante nacio-

nal. O principal, talvez, seja a adaptação das uvas utiliza-

das - Chardonnay, prosecco, moscato, riesling, entre outras

- ao terroir, ao solo brasileiro e principalmente gaúcho. Esse

casamento perfeito, de solo e clima com as frutas, é impres-

cindível para o resultado final, conforme explica o profissio-

nal. "A amplitude térmica, com noites frias e dias quentes,

favorecem a maturação lenta das uvas, formando açúca-

res e degradando os ácidos aos poucos", explica.

"Acreditamos que este aumento de consumo será mantido

se tivermos competitividade diante de um mercado que

não para de crescer", Adriano Miolo da Miolo Wine Group
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O resultado, também conquistado

através de muita pesquisa e inovação

tecnológica, é um espumante balan-

ceado, com destaque para a acidez e

o alto frescor. "Esses fatores facilitam

uma qualidade consistente nessa ela-

boração da bebida. Independente da

safra a gente consegue ter uma quali-

dade muito regular, muito mais sóli-

da', complementa.

Desafios do vinho

Mesmo em crescimento, a venda

de vinhos finos está mais acanhada.

O aumento de janeiro a setembro des-

te ano em relação ao mesmo período

do ano passado é de 9,71%. Já, em

comparação a 2019 este percentual

dados sobre a jornada dos usuários e

criar experiências de compra ainda

mais encantadoras.

Estudo da eMarketer, empresa nor-

te-americana de pesquisa de merca-

do, revela um crescimento de 26,7%

no comércio online em 2020, o que

representa um movimento de 4,2 tri-

lhões de dólares. Para 2021, a expec-

tativa é que as cifras alcancem cerca

de 4,8 trilhões de dólares.

Acompanhar esse mercado em

constante evolução é um dos desafios

a ser enfrentado pelas vinícolas e de-

mais indústrias de bebidas no merca-

do mundial. "O setor vitivinícola brasi-

leiro é jovem se comparado ao Velho

Mundo. Por isso, considero ainda um

desafio fazer o consumidor brasileiro

perceber e reconhecer a qualidade do

vinho nacional, fato que vem aconte-

cendo nos últimos anos. Se olharmos

para outros países vemos uma maior

valorização da produção local. Esta-

mos no caminho certo. A pandemia

ajudou e muito neste sentido, mas ain-

da temos um longo trajeto pela frente.

Este contato direto com o consumidor

também nos mostrou que o preconcei-

to não está nele. Também é importan-

te destacar que estamos ainda desco-

brindo novos terroirs e o vinho brasi-

leiro não tem uma única identidade

devido a essa diversidade única no

sobe para 80,44%, o que demonstra

que desde o início da pandemia o vi-

nho brasileiro vem ganhando seu espa-

ço no mercado interno. O crescimento

somente não tem sido maior em ra-

zão de problemas com a falta de insu-

mos, especialmente garrafas, que tem

atingido, também, o suco de uva.

A pandemia de Covid-19 trouxe

muitas alterações econômicas, desde

a relação com o trabalho, o aumento

do home office e a forma de adquirir

produtos e serviços, que cresceu (ain-

da mais) no mundo digital. Para acom-

panhar esse boom no ambiente digi-

tal, as empresas precisam investir em

sistemas de e-commerce mais moder-

nos e seguros - que permitam extrair

"Independente da safra a gente consegue ter uma qualidade muito regular,

muito mais sólida", garante Ricardo Morari, Enólogo da Cooperativa Vinícola

Garibaldi

MERCADO   Vinhos
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mundo. Somos um país continental

que pode refletir diversas personalida-

des, não apenas uma.  Além disso, cla-

ro, a luta por uma carga tributária me-

nos pesada segue na pauta do setor",

explica Adriano Miolo.

Criando experiências

Além dos aspectos relacionados à

pandemia, o aumento do consumo de

vinhos verificado em 2020 foi conse-

quência também das ações realizadas

pelas empresas para aproximar o con-

sumidor ao mundo do vinho. Com a

maioria das pessoas presas em casa,

foram muito bem-vindas as harmoni-

zações, jantares, cursos e outros even-

tos online colocando o vinho como pro-

tagonista e parceiro em todos os

momentos da vida.

Agora, com a situação sanitária

mais equilibrada, os eventos

presenciais voltam a aconte-

cer e as vinícolas recebem

seus visitantes novamente.

Entre essas ações, desta-

que para a  abertura da cave

da família Miolo aos visitantes,

um roteiro exclusivo para vi-

nhos com Denominação de

Origem Vale dos Vinhedos para

grupos de oito pessoas.

O patrimônio de 32 safras da Vi-

nícola Miolo está engarrafado e guar-

dado numa sala subterrânea de

pouco mais de 10 metros quadra-

dos. Permanecendo fechada pra-

ticamente durante todo o ano, a

Cave da Família Miolo guarda

verdadeiros tesouros. Na nova

experiência, o visitante  poderá

degustar os vinhos com Deno-

minação de Origem Vale dos

Vinhedos: Miolo Lote 43, Mio-

lo Merlot Terroir, Miolo Cuvée

Giuseppe Cabernet Sauvignon

/ Merlot e Miolo Cuvée Giusep-

pe Chardonnay.

"Escolhemos o 'coração' da vinícola

para degustar vinhos com a legítima

tipicidade do Vale dos Vinhedos. Esta

experiência vai mudar a percepção

de muitas pessoas que terão a opor-

tunidade de conhecer o processo e

como esta certificação reconhece

um trabalho de anos entre a ter-

ra e o homem. É a identidade

viva do Vale dos Vinhedos em

garrafas de vinhos, resultado

que buscamos incessantemen-

te ao longo da nossa história.

Investimos tempo e dedicação

para poder contar e comparti-

lhar com nossos visitantes o me-

lhor do nosso sonho, hoje rea-

lidade", destaca o diretor supe-

rintendente da Miolo.

Cultura e vinho

Outra experiência incrível pro-

porcionada, recentemente, aos

apaixonados por vinho aconte-

ceu em São Paulo na Casa de

Cultura do Parque sob os cui-

dados da Chandon do Brasil. A

Exposição Casa Chandon te-

ve como temas principais a

viticultura, diversidade e oti-

mismo, um projeto assinado

por Guto Requena, que tradu-

ziu em cores, imagens, textu-

ras e mobiliário o espírito

Chandon — alegre, elegante

e sonhador.

A preservação do meio-ambiente,

um dos principais valores da Chandon

norteou a seleção dos materiais utiliza-

dos no projeto reduzindo ao mínimo a

quantidade de resíduos não recicláveis.

Madeira de reflorestamento e tecidos

naturais foram utilizados no projeto.

Um tour guiado conduzia os visitan-

tes através de uma imersão cultural nos

terroirs Chandon nas Serras Gaúcha.

"Para nós, tudo começa no vinhe-

do, desde a atenção levada a prote-

ção dos solos, a preservação da fauna

e flora até o grande carinho no cultivo

das nossas uvas", diz Catherine Petit,

Diretora da Chandon do Brasil.
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O destino seguinte não poderia ser

outro senão a gastronomia e a degus-

tação de quatro cuvées da linha de

espumantes da marca. Uma experiên-

cia sensorial captada por sensores cu-

jos dados são processados por com-

putadores, transformados em formas

e cores exibidas nos grandes painéis

de led que decoravam a sala. Na se-

quência um brunch temático, além de

workshop com drinks a base de espu-

mante preparados por jovens barten-

ders mostrando a diversidade de per-

fis que faz parte do DNA da marca.

Sustentabilidade

Fundamental para a condução dos

negócios, a sustentabilidade impacta

diretamente na escolha das pessoas

por produtos e serviços. Segundo estu-

do  da Kantar, consumidores revela-

ram grande influência das ações das

empresas em suas escolhas. 64% dis-

seram ter parado de comprar produ-

tos e/ou serviços devido ao seu impac-

to negativo ao ambiente e 68% migra-

ram para outros de impacto positivo.

Marcas de bens de consumo massivo

que têm boa relação com EcoActives

são as que progrediram mais rápido

nos últimos anos. No Brasil, de junho

de 2020 a junho de 2021, o cresci-

mento delas foi de 51%. Na indústria

vitivinícola a sustentabilidade faz par-

te do dia a dia, gerando ações tanto

no cenário ambiental quanto social.

Segundo Catherine Petit, Diretora

Geral da Chandon, ser sustentável sig-

nifica atender às necessidades do pre-

sente sem comprometer a capacida-

de das futuras gerações de também

suprirem suas necessidades. "Isso en-

volve esforços para que nossas ações

impactem o presente de forma que se-

jam economicamente viáveis, que res-

peitem o meio ambiente e seus recur-

sos naturais estabelecendo relações

de responsabilidade social com todos

envolvidos no processo produtivo e que

também faça sentido para nossos con-

sumidores, que estão a cada dia mais

conscientes do processo de compra".

Portanto, uma vinícola sustentável

deve estender seus cuidados além das

uvas e da terra, pois tudo em torno

dos vinhedos e de quem trabalha ne-

les ou na adega, influenciam no bom

resultado do vinho, no futuro do pla-

neta e das novas gerações.

"Partindo disso, nossa produção

respeita alguns requisitos básicos: Cui-

dado intenso com todo o processo,

desde o plantio das uvas até a produ-

ção da bebida, prolongamento do uso

das terras de cultivo, práticas de agri-

cultura sustentável, como opções de

combate naturais a pragas e a utiliza-

ção mínima de aditivos e conservantes

no processamento das uvas. Para pro-

duzirmos de forma sustentável tam-

bém nos atentamos para outros requi-

sitos como o uso inteligente da tecno-

logia para reduzir o consumo de água,

energia e combustível durante todo o

processo, bem como a utilização de

garrafas mais leves, além de materi-

ais recicláveis e reciclados para as nos-

sas embalagens", explica Catherine.

A executiva da Chandon explica

que desde 2009, 85% das embala-

gens para remessas e caixas de pre-

sente são neutras em carbono. "Nos-

MERCADO   Vinhos

"Ser sustentável significa atender

às necessidades do presente sem

comprometer a capacidade das

futuras gerações de também

suprirem suas necessidades",

Catherine Petit, Diretora Geral

da Chandon



19www.engarrafadormoderno.com.br

so fornecedor desses produtos está

comprometido com o plantio de uma

média de 897 árvores por ano, para

neutralizar nossa pegada de carbono.

Na vinícola, possuímos um sistema de

gerenciamento que permite que nos-

sos resíduos sejam revertidos à indús-

tria e reutilizados. Coletamos nosso li-

xo, separamos de acordo com cada

categoria e o enviamos diretamente

para as empresas locais que o reci-

clam. Mais de 99,34% de nossos resí-

duos são reciclados dessa maneira, e

este número ainda está melhorando.

Além disso, em nossos vinhedos tra-

balhamos para auxiliar na proteção

das terras contra a erosão do solo com

um programa de cobertura vegetal, no

qual culturas como aveia e vegetais

de raiz são plantadas entre as fileiras

dos vinhedos, contribuindo com nutri-

entes e encorajando predadores natu-

rais e biodiversidade, além de micró-

bios e organismos benéficos como mi-

nhocas nos solos. Trituramos nossos

galhos podados e os incorporamos ao

solo, melhorando a drenagem e a  saú-

de. Todas essas boas práticas são tam-

bém difundidas junto a nossos viti-

cultores parceiros através de um progra-

ma permanente de extensão e assis-

tência técnica", garante Catherine Petit.

Fábrica 100% sustentável

Com foco total na sustentabilidade,

a Vinícola Aurora conta, atualmente,

com uma unidade 100% sustentável.

Chamada de Vinhedos, a planta indus-

trial possui área total superior a 24 mil

metros quadrados, captação de luz na-

tural, totalmente automatizada e com

estrutura para abrigar o crescimento

contínuo da vinícola por décadas.

Na Vinícola Aurora estamos permanentemente revisando hábitos do

dia a dia, desde consumos exagerados até escolhas de fornecedores que

respeitem o meio ambiente”, Hermínio Ficagna

Com perfil gastronômico, Aurora Colheita Tardia Tinto, lançamento recente

da empresa, harmoniza bem com sobremesas, especialmente as com frutas

vermelhas e chocolate

Eduardo Benini | Vinícola Aurora

Wagner Meneguzzi
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"Podemos dizer que ser sustentá-

vel é conseguir produzir sem agredir o

meio ambiente, utilizando os recursos

naturais oferecidos pela natureza de

forma racional e consciente. Na Viníco-

la Aurora, a sustentabilidade vai muito

além de uma simples reciclagem. Es-

tamos muito focados na diminuição do

lançamento de poluentes na atmosfe-

ra, citando como exemplo o uso cons-

ciente da energia renovável, no nosso

caso adquirida no mercado livre, além

da utilização da água proveniente das

chuvas. Estamos permanentemente

revisando hábitos no dia a dia, desde

consumos exagerados até escolha de

produtos de empresas que respeitem

os recursos naturais em sua produção",

explica Hermínio Ficagna, Diretor Su-

perintendente da Vinícola Aurora.

A Vinícola Aurora possui diversas

iniciativas que beneficiam não apenas

o dia a dia de seus cooperados, mas o

futuro do planeta.

"Entre nossas ações de preserva-

ção e conscientização, destacam-se

iniciativas como a coleta seletiva e ge-

renciamento adequado de resíduo, o

envolvimento do quadro social na se-

paração e coleta das embalagens de

agroquímicos, a promoção da educa-

ção ambiental através de palestras e

assembleias nas comunidades e a re-

dução de impactos ambientais signifi-

cativos por meio da otimização das

etapas do processo", exemplifica Her-

mínio Ficagna.

Vinho em lata atrai

público jovem

Novos hábitos de consumo são as

apostas de algumas marcas para con-

quistar um público mais moderno e,

desta forma, expandir ainda mais o

consumo de vinhos e espumantes no

Brasil.

Com esses objetivos, Becas, mar-

ca de vinhos frisantes em lata da Pon-

to Nero, completa seu primeiro ano no

mercado com um balanço positivo da

fase inicial e visando a expansão para

outras praças comerciais.

Segundo a empresa, neste primei-

ro ano, o principal desafio foi traba-

Becas  completa um ano e

mira na expansão comercial

"O feedback do consumidor final

e as excelentes taxas de recompra

são a confirmação de que estamos

no caminho certo", comemora

Jones Valduga, diretor da Becas



21www.engarrafadormoderno.com.br

lhar com embalagens alternativas e

utilizar uma linguagem e identidade vi-

sual alegre e disruptiva para um setor

tão tradicional quanto o de vinhos. "O

feedback do consumidor final e as ex-

celentes taxas de recompra são a con-

firmação de que estamos no caminho

certo para construir uma marca sólida

e duradoura", comemora Jones Valdu-

ga, diretor da marca. A prova desta afir-

mação é que hoje Becas pode ser ad-

quirida em mais de 200 pontos de ven-

das em todas as cinco regiões do Bra-

sil e pelo e-commerce, permitindo que

as três versões do produto cheguem

em lugares onde ainda não há comer-

cialização em loja física.

Disponível em três variações - Joy

Blanc, Fun Rosé e Sweet Moscato - e

feitas de alumínio com uma camada

protetora que não permite alteração

no sabor do produto, Becas vem em

uma embalagem que permite degusta-

ção em dose única de 269ml, transfor-

mando-se em uma opção econômica

para este público e tornando a experi-

ência de consumo ainda mais des-

complicada, afinal, as latas são fáceis

de transportar, seguras e garantem o

sabor e a qualidade da bebida.

Qualidade e praticidade

A Vinícola Góes também aposta na

lata para conquistar esse consumidor

sedento por inovação e praticidade, mas

que não abre mão de um bom vinho. A

vinícola, localizada no interior de São

Paulo, lançou a linha de vinhos em lata

Sauv, para oferecer ainda mais opções

aos fãs da marca e para o consumidor

jovem que busca opções com menor im-

pacto ambiental e novas experiências.

Sauv (anagrama da palavra uvas).

Sauv de Cabernet Sauvignon (rainha das

uvas). Sauv incentivando a reclagem e

o uso consciente de embalagens como

formas de ajudar a "salvar" o planeta.

Sauv porque é um "salve" para essa ga-

lera que quer novidades alegres,

descontraídas, especiais e saborosas.

Para quem aprecia os clássicos, os

sabores Vinho Branco Seco BRS Lore-

na e Vinho Tinto Seco Cabernet Sau-

"Nosso objetivo com esta novidade

é descomplicar o vinho para os

novos consumidores – jovens ou

não – e ampliar as ocasiões de

consumo," explica Luciano Lopreto,

diretor comercial da Vinícola Góes

O mercado de vinhos segue em crescimento moderado,

enquanto os espumantes aumentam cerca de 60%

as vendas em 2021. O que importa agora

é manter esse ritmo e conquistar cada vez mais

consumidores. Posicionar o vinho em todas as

ocasiões de consumo do brasileiro
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vignon prometem agradar. Se a prefe-

rência for por frisantes, o Sparkling

Sweet Moscato e o Sparkling Rosé são

as opções ideais. Toda linha é disponi-

bilizada em latas de 269 ml e com

teor alcoólico de 11%.

Os números reforçam a tendência

de consumo de vinho entre os jovens

brasileiros, que cresceu 38% em

2020, de acordo com uma pesquisa

realizada pela Dotz. O crescimento na

faixa etária de até 30 anos é quase o

dobro da expansão do consumo de vi-

nho pelo público geral, que foi de 20%

no ano passado, segundo uma outra

pesquisa, da Ideal Consulting.

MERCADO   Vinhos

Já consolidado nos Estados Unidos

e na Europa, o vinho em lata chega ao

Brasil com boas expectativas. "Nosso

objetivo com esta novidade é descom-

plicar o vinho para os novos consumi-

dores – jovens ou não – e ampliar as

ocasiões de consumo: em bares, res-

taurantes, festas, praia, piscina e fican-

do em casa, com ou sem companhia."

explica Luciano Lopreto, diretor comer-

cial da Vinícola Góes.

Recentemente a Vinícola Góes inves-

tiu mais de R$ 4 milhões em pesquisas,

tecnologia, equipamentos e variedades

de uvas, permitindo o desenvolvimento

de quatro sabores do Sauv, sempre com

Consumidor jovem busca opções com menor impacto ambiental e novas

experiências

foco na qualidade do produto, possibili-

tando que o consumidor da marca se

sinta confiante para provar a novidade

em uma embalagem moderna.

"Por se adequar a diversas situações

de consumo, as latas são vistas como

uma tendência, com expectativa de

crescimento na preferência desse novo

público. Hoje, no mundo do vinho, a

melhor regra é não ter regras, cada um

pode e deve apreciar seu vinho da ma-

neira que mais lhe agrada. Os vinhos

em lata trazem um pouco desse modo

despretensioso de apreciar e tornar o

vinho mais presente no dia a dia das

pessoas," finaliza Lopreto.
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Sustentabilidade e retornáveis

ampliam projetos de lavagem

de garrafas

PROCESSO   Tecnologia

E
m tempos de ESG (Governança

Social e Ambiental), as embala

gens retornáveis ganham cada

vez mais espaço no portfólio de

bebidas alcoólicas e não alcoóli-

cas. Mas, além da sustentabilidade das embala-

gens também é esperado uma manufatura cada

Carlos Donizete Parra e Paulo Villas vez mais otimizada que demande menos recur-

sos e gere menos resíduos.

Temos observado iniciativas de expansão do

uso de embalagens retornáveis na indústria de

refrigerantes, com destaque para o projeto da no-

va família de garrafas retornáveis da Coca-Cola,

cuja expansão no Brasil e na América Latina é

um case premiado e que tem inspirado demais

geografias e concorrentes.

Com os avanços em questões como

sustentabilidade e o uso de retornáveis,

indústrias de bebidas ampliam

projetos de lavagem de garrafas

visando redução do consumo de

recursos e eficiência no processo
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Rotulagem nutricional

A Rotulagem Nutricional também é potencia-

lizada por esta iniciativa uma vez que permite a

rotulagem renovável para toda família de garra-

fas retornáveis, tal qual as garrafas descartáveis,

de acordo com o programa de Rotulagem Nutri-

cional preconizado pela Norma da Anvisa (RDC

Nº 429, de 8 DE Outubro de 2020).

Além de atender aos requisitos regulatórios,

as embalagens retornáveis tornam-se mais versá-

teis permitindo um portfólio expandido e comuni-

cação com consumidores em diversos eventos e

campanhas.

O projeto das embalagens retornáveis rotula-

das da Coca-Cola Brasil é um case de sucesso

dentro do contexto da Economia Circular.  Em

2020, a Organização Mundial de Embalagens  ho-

menageou a Coca-Cola Brasil com o Prêmio World

Starpackaging 2020 por sua nova garrafa RefPET

reutilizável.

A lista completa dos vencedores pode ser con-

ferida em http://www.worldstar.org/worldstar-

winners-2020.

Novas lavadoras de garrafas

Tendo em vista este cenário na indústria de

bebidas, os fornecedores de lavadoras de garra-

fas tomaram como desafio 0 desenvolvimento

de uma nova geração de Lavadoras com objetivo

de alcançar:

• Eficiência hídrica superior

• Extração de rótulos de papel e BOPP

• Operação com garrafas de Vidro e RefPET

de diferentes tamanhos.

Equipamento robusto, as lavadoras são fabri-

cadas de acordo com design e especificações que

possam suportar as intempéries e alto grau de

Projeto da nova família de garrafas retornáveis da Coca-

Cola, cuja expansão no Brasil e na América Latina é um

case premiado, inspira demais geografias e concorrentes

ESG ganha impulso nas organizações e passa a ser

determinante na tomada de decisões
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insalubridade por muitos anos de operação. O

design modular facilita a operabilidade e a eficiên-

cia do processo de lavagem e enxágue das garra-

fas, além de possibilitar a obediência  dos mais

rígidos critérios ergonômicos e de segurança dos

operadores.

Sabemos que a solução clássica de constru-

ção de lavadoras permaneceu com poucas mu-

danças por várias décadas, uma vez que atendia

aos requisitos da indústria. A evolução que obser-

vamos agora é uma revolução na forma de se

construir lavadoras e que esses equipamentos

entregam uma performance muito superior.

A Sanmartin, um dos principais fabricantes de

equipamentos para bebidas da América Latina,

lançou em 2020 uma nova Lavadora de Garra-

fas, desenvolvida por uma equipe de especialis-

tas da Argentina, Brasil e México, que se basea-

ram nos mais de 70 anos de experiência e mais

de 800 máquinas fabricadas pela empresa.

“O lançamento foi um sucesso total, principal-

mente por se tratar de um desenvolvimento fo-

cado em solucionar os atuais desafios dos engar-

rafadores de refrigerante e cerveja: melhor quali-

dade de lavagem, com menores consumos e me-

lhor tratamento da embalagem, necessário para

prolongar a vida útil das garrafas e tornar  mais

atrativo o negócio do retornável”, explica Bernardo

Sanmartin, Diretor Geral da empresa.

PROCESSO   Tecnologia

“O resultado final do desenvolvimento da

nossa linha de lavadoras possibilita a

redução em até 35% do consumo de água,

30% do consumo de energia e 25% do

consumo de vapor”, Bernardo Sanmartin

A nova geração de Lavadoras de Garrafas da Sanmartin atende

produções de 9.000 até 90.000 garrafas por hora
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Segundo o executivo, esta nova geração de

lavadoras possibilita o controle total das variá-

veis, influenciando a lavagem com muita eficiên-

cia e a mínima intervenção do operador, desta-

cando também a tecnologia utilizada para o de-

senvolvimento de cada um de seus componen-

tes e na otimização do processo.

“Todos os componentes foram redesenhados

utilizando ferramentas de simulação avançadas,

com o objetivo de diminuir a massa em movimen-

to. Na transmissão principal utilizamos servo moto-

res e drives de última geração, que possibilitam

um controle preciso dos movimentos e a recupera-

ção da energia gerada pelos mesmos, conseguin-

do um melhor manuseio da embalagem com me-

nor consumo de energia”, explica Bernardo.

Na otimização de consumos , de acordo com

ele, também foi fundamental a revisão do proces-

so de lavagem, além da utilização de instrumen-

tos de medição e de controle de última geração.

“Durante a etapa de desenvolvimento, montamos

um laboratório com diversos instrumentos e dis-

positivos para realizar ensaios e avaliar o desem-

penho de protótipos, nos permitindo redefinir o

processo de lavagem para se adaptar de forma

eficiente às demandas atuais e escolher os instru-

mentos com melhor desempenho.  A lavadora é

equipada com sistema de aquecimento inova-

dor que realiza a troca térmica aproveitando a

grande vazão das turbinas dos extratores de rótu-

los, que foram redesenhadas utilizando ferramen-

tas de fluidodinâmica computacional para otimi-

zar o desempenho, conseguindo assim otimizar

o consumo de vapor e manter a temperatura dos

banhos mais uniforme. Como resultado final,

conseguimos reduzir em até 35% o consumo de

água, 30% o consumo de energia e 25% o consu-

mo de vapor”, garante o Diretor da Sanmartin.

Excelência operacional

A lavadora de garrafas é um equipamento

complexo que exige níveis elevados de automa-

ção e tecnologia que proporcionem desempenho

operacional de excelência. É possível contar nos

dedos as empresas capazes de fornecer esse ti-

po de equipamento no mercado.

Fabricante global de equipamentos para bebi-

das, a Krones é um delas. A empresa foca seu

desenvolvimento na busca de soluções que aten-

dam as exigentes necessidades dos fabricantes

de bebidas. “As  últimas lavadoras fornecidas pela

Krones, além de focarem na solução de limpeza

dos vasilhames e remoção dos rótulos de cola

fria e rótulos autoadesivos, tinham o propósito

de resolver os problemas de consumo de água,

Sanmartin

Certamente, a grande evolução dos últimos anos está relacionada com:

• A otimização de consumos, trabalhando com diferentes tipos e tamanhos

de garrafas rotuladas, podendo ser de Refpet ou vidro e os rótulos de

papel, BOPP ou PSL.

• Melhor controle das variáveis que influenciam na qualidade de lavagem,

com mínima intervenção do operador.

• Facilidade de operação e manutenção, onde as intervenções podem ser

realizadas em condições mais ergonômicas e com total segurança.

Evolução na lavagem de garrafas
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consumo de químicos e, principalmente, de seguran-

ça na operação”, explica Fabio Bozeda, Supervisor

de Vendas da Krones do Brasil.

Para garantir a otimização na utilização dos recur-

sos com a máxima eficiência no processo foram de-

senvolvidas tecnologias, como:

• Utilização de apenas um inversor de frequência

para controle dos motores.

• Utilização de motores síncronos.

• Melhorias do isolamento das áreas de banho

proporcionando economia de até 15% no consumo

de calor.

• Sistema de recuperação e reciclagem da água

dos jatos e banhos.

• Sistema automático de controle da pressão gera

economia de até 10% da água consumida no siste-

ma de jato inicial.

• Utilização de condutivímetro para medição da

concentração de químicos para dosagem mais precisa.

Condições ideais de operação

Fabricante de linhas completas para envase de

bebidas, a KHS fornece lavadoras de garrafas com

capacidades a partir de 15.000 gph com saída e

entrada em cada extremidade ou saída e entrada na

mesma extremidade. As lavadoras são desenvolvi-

das e customizadas para as condições operacionais

ideais nas linhas de engarrafamento dos clientes.

PROCESSO   Tecnologia

"Nossas lavadoras levam os nossos clientes

a trabalhar com altas eficiências a um baixo

custo de consumíveis,  contribuindo com a

sustentabilidade do planeta e, é claro, a um

menor custo do produto final", Fábio Bozeda,

Coordenador de Vendas da Krones do Brasil

A Krones trabalha com soluções para médias e altas velocidades

buscando sempre altas eficiências a um custo baixo de

consumíveis
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Segundo a empresa, as últimas soluções em lava-

doras tiveram como objetivo principal aumentar ao

máximo a eficiência para linhas de envase com foco

constante na redução do consumo de água e utilida-

des. Isto é, economia de recursos e processo mais

eficiente. “E o maior resultado nesse desenvolvimen-

to vem de nosso exclusivo porta-garrafas otimizado,

os chamados “EcoCarriers”, que são padrão nas má-

quinas KHS. Essa solução traz uma redução no peso

dos pentes e uma melhora no enxágue trazendo um

impacto direto no consumo de água, calor, produtos

químicos e energia elétrica”, explica Knut Soltan, Ge-

rente de Produto, Divisão Innoclean da KHS, ressaltan-

do ainda que outro grande potencial de economia de

calor é dado pela possibilidade de recuperação do

calor internamente na lavadora. “Além disso, temos

nosso sistema LESS para um modo de operação de

economia de energia das bombas. Há ainda, como

último exemplo, o sistema de controle de água fres-

ca”, diz Knut Soltan.

Qualidade e produtividade

Outro grande fabricante de lavadoras de garrafas

e equipamentos para bebidas, a Liess desenvolveu

a linha de lavadoras EcoLine que é o resultado de

um amplo trabalho de engenharia em um projeto

integrado, onde cada parte ou componente está total-

mente integrado ao conceito de máxima eficiência

com menor consumo.

“Partimos do princípio que os consumos de água

e vapor de uma lavadora não dependem apenas de

sistemas de controle de vazão. O que define o consu-

mo de uma máquina é a quantidade de água e ener-

gia que ela realmente precisa para realizar seu traba-

lho. Isto está diretamente relacionado com a eficiên-

"Um produto de alta qualidade, alta eficiência, sustentabilidade e

baixos custos operacionais pode ser alcançado com a nossa

máquina", Knut Soltan, KHS

KHS

• Redução do consumo médio de água de aproximadamente 250 ml/

garrafa para 110 ml, considerando uma garrafa de 500 ml.

• O consumo elétrico foi reduzido por motores de alta eficiência e caixas

de engrenagens de última geração.

• Temperaturas de tratamento mais baixas no banho cáustico, com eco-

nomia considerável de vapor, também podem ser aplicadas em combina-

ção com um uso químico otimizado.

• Também é possível usar aquecimento com água quente em vez de vapor

e até mesmo uma integração de aquecimento de água quente a um nível de

temperatura mais baixo, por exemplo, com aquecedores solares.

• Outra forma de economia de energia e água é a conexão da lavadora

de garrafas a outros equipamentos consumidores, que operam em um

nível de temperatura mais baixo, como lavadoras de engradados ou

aquecimento da sala de enchimento em regiões mais fria.

Evolução na lavagem de garrafas
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cia do processo como um todo, desde o desenho

interno, como garantia de funcionamento correto de

esguichamentos e filtros independentemente das

ações de limpeza realizados por operadores. Para

isto otimizamos o projeto e utilizamos recursos de

automação para garantir os parâmetros operacionais

ideais para cada tipo de garrafa a ser lavada, median-

te receitas pré-definidas, garantindo sempre o me-

nor consumo e máxima eficiência de lavagem para

cada tipo de vasilhame”, explica Anselmo Parisente,

Gerente Comercial da Liess. Anselmo explica ainda

que na questão do consumo de vapor, é maximizado

um sistema regenerativo de energia, fazendo com

que se reaproveite o máximo possível de energia

além de aumentar consideravelmente a eficiência

das zonas de pré lavagem e enxágue final. “Ainda

como consequência disto, uma pré-lavagem mais efi-

ciente tem a vantagem de melhor proteger a solução

cáustica do primeiro tanque de imersão, diminuindo

significativamente o consumo de detergente e aditi-

vos”, complementa Anselmo Parisenti.

Projetos da indústria de bebidas

Os engarrafadores estão com vários estudos inter-

nos para instalação de novas lavadoras visando cap-

turar estes benefícios e permitir lançar uma gama

cada vez maior de produtos, entre eles as novas garra-

fas retornáveis rotuladas. Sabemos que a troca de

uma lavadora é um projeto que requer muito planeja-

mento, mas os benefícios são expressivos. As Lavado-

ras são via de regra os maiores consumidores de

água de uma fábrica e estes projetos mudam consi-

deravelmente o perfil da fábrica.

“O processo de lavagem requer um grande volu-

PROCESSO   Tecnologia

A linha de lavadoras Liess EcoLine é o resultado de um amplo

trabalho de engenharia em um projeto onde cada parte está

integrada ao conceito de máxima eficiência com menor consumo

Liess

O processo de lavagem de garrafas especificamente é o mesmo a muitas

décadas. O que tem evoluído muito é a busca por maior eficiência, garantia

operacional e redução de custos. Isto inclusive gera um paradoxo, pois se

compararmos uma lavadora de 20 anos atrás com uma atual, se verifica

grande evolução nestes itens, porém o consumo de energia elétrica é

muitas vezes maior devido a profusão de recursos em sistemas

automatizados que exigem um número muito maior de motores para ga-

rantir seu funcionamento.

A linha de lavadoras Liess EcoLine foi desenvolvida com o objetivo de

garantir o máximo rendimento de funcionamento, considerando não ape-

nas as reduções de consumos, mas também a menor dependência de

operadores e procedimentos de limpeza.

Evolução na lavagem de garrafas
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me de água para lavagem e enxágue das garrafas,

bem como a utilização de vapor para aquecimento

da solução de limpeza. O aumento do consumo des-

ses insumos eleva também o custo para lavar cada

garrafa. Para reduzir o impacto em nossas opera-

ções, é necessária a utilização de equipamentos mo-

dernos, com sistema automatizado para controle de

dosagens de produtos químicos, controle de tempera-

tura e minimamente modulador de vazão de água

nos esguichos finais de enxágue”, explica Gileno Cor-

reia, Diretor Industrial da Solar Coca-Cola Brasil, um

dos maiores fabricantes de Coca-Cola do país.

Avaliemos por exemplo a possibilidade de redu-

zir o consumo específico de 1000 ml/ garrafa lava-

da para algo abaixo de 200 ml/ garrafa lavada. Os

impactos na Estação de Tratamento de Água de Pro-

cesso (ETA) e na Estação de Tratamento de Efluentes

(ETE) são enormes, sob o ponto de vista de custos,

demanda de recursos e impacto ambiental.

“Com o objetivo de atingir 100% de eficiência na

lavagem de garrafas, a  Solar Coca-Cola possui inspe-

tores eletrônicos de garrafas antes da lavagem com

a função de selecionar as garrafas ideais para seguir

o processo. As últimas lavadoras adquiridas são de

última geração com maior produtividade e menor

consumo de químicos, vapor e água. Em  equipamen-

tos mais antigos, foi realizado upgrades (retrofits)

que trazem resultados Benchmark de mercado. Con-

sideramos sempre na compra desse tipo de equipa-

mento uma integração e otimização de todo o pro-

cesso de lavagem e enxágue das garrafas, diminuin-

do a necessidade do consumo de água e vapor para

suprir às necessidades da lavadora. Entre os princi-

Krones

• Design modular, sendo a máquina montada da maneira que melhor

atenda à aplicação e garrafa do cliente.

• Sistema de filtração e sedimentação para recuperar a água do banho.

• Clean Design, material mais resistente ao crescimento microbiológico,

filtração fina, pontos de dreno centralizados.

• Motores síncronos com apenas 1 inversor de frequência.

• Sistema de segurança e intertravamento de portas de operação contro-

lados pelo painel touch, evitando que durante a operação aconteça a

abertura de portas e, assim, haja acidentes.

• Sistema de extração de rótulos autoadesivos.

Evolução na lavagem de garrafas

"A Solar Coca-Cola possui inspetores

eletrônicos antes da lavagem que

selecionam as garrafas ideais para um

100% eficiente", Gileno Correia
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pais parâmetros estão o consumo de vapor otimiza-

do; consumo total de água de 0,18 L/garrafa proces-

sada (lavadoras mais antigas chegam até 0,80 L/

garrafa processada); e o aumento da vida útil das

embalagens de Refpet”, explica Gileno Correia.

Podemos ainda pensar nas plantas que têm sua

capacidade de produção aumentada e com restri-

ções quanto à capacidade da fonte de água e, com

maior eficiência, conseguem produzir mais com me-

nor consumo. Sem falar de  outros ganhos como redu-

ção no consumo de aditivos químicos e vapor, em

função da redução das perdas da lavadora.

“Os maiores ganhos desses equipamentos estão

associados à elevada eficiência de lavagem de garra-

fas, garantindo um baixo consumo energético, de solu-

ção caustica e de água. A estabilidade no funciona-

mento da máquina faz com que o balanço energético

e de consumo de água cheguem nas especificações

requeridas pela engenharia. Os fatores de consumo

são obviamente cruciais para escolha de sua tecno-

logia e nível de automação”, diz Diego Gomes, Dire-

tor Industrial do Grupo Petrópolis.

Desafios da lavagem de garrafas

A lavadora de garrafas retornáveis tem como obje-

tivo entregar garrafas limpas e seguras para o proces-

so de envase, garantindo a qualidade e segurança

de alimentos esperada para o consumidor final. De

acordo com Gileno Correia os principais desafios de

um processo de lavagem são:

a) Garrafas que voltam do mercado com cimento,

tinta, canudos, plástico ou substâncias contaminantes;

b) Atingir eficiência no consumo de químicos, água

e vapor;

c) Preservar o ciclo de vida útil das garrafas

REFPET;

d) Remoção de rótulos para os novos modelos

de garrafas rotuladas;

e) Equipamento de fácil operação, inspeção, lim-

peza e manutenção.

Apresentar soluções que proporcionem redução

dos custos associados a recursos como água, ener-

gia e aditivos são tarefas cruciais para os fabricantes

de lavadoras. “Para garantir esses resultados positi-

vos, em primeiro lugar, é preciso buscar a máxima

eficiência da lavadora, pois isto tem impacto direto

no rendimento da linha de envase como um todo e

no consumo energético da instalação. Em seguida,

devemos buscar a otimização do processo de lava-

gem de garrafas respeitando os parâmetros do equi-

pamento, através de controles operacionais e dos

sistemas de automação, como por exemplo tempo

de imersão, velocidade, bicos de enxague, quantida-

des de extratores de rótulo, e praticidade de setup”,

explica Diego Gomes, elencando alguns exemplos

de como reduzir os custos:

• Otimizar o início e final de produção para que o

equipamento não consuma vapor e energia elétrica

sem necessidade;

• Trabalhar com os parâmetros de pressão de va-

por de acordo com estabelecido pelo fabricante;

• Quando possível, evitar temperaturas muito ele-

vadas na lavadora;

• Dosagem correta de produtos químicos (soda +

aditivos),

• Evitar incrustações nos trocadores de calor.

PROCESSO   Tecnologia





34 Engarrafador Moderno

Segundo o gerente de engenharia da Heineken

Brasil, Claudio Roberto Gausmann, o parque de gar-

rafas retornável brasileiro é muito ruim, afetando o

uso das lavadoras com aumento de custos com ener-

gia e água. "Sujidade com areia e terra, projetos de

novas colas muito ruins, armazenamento inadequa-

do e outros fatores fazem com que a lavadora seja

requerida mais do que previsto no seu projeto. Isso

acarreta super utilização dos sistemas de pré-lava-

gem, bombas com componentes danificados por ine-

ficiência de filtragem. O sistema de pré-lavagem, por

exemplo, quebra constantemente e foi projetado

para diminuir o consumo de vapor. Fornecedores já

desenvolveram o tanque apêndice, paralelo à pré-

lavagem para filtração e reutilização desta solução.

Este upgrade tem impactos muito positivos em gan-

hos energéticos e consumo de água. Além de ganhos

com vida útil das bombas", explica Gausmann, citando

ainda outros itens de redução de consumo, como:

• Manutenção adequada dos sistemas de retor-

no de condensado.

• Sistemas automáticos de parada da entrada de

vapor para quando a máquina para.

• Garrafas na saída com rótulo ainda aderido. Quem

nunca... Uma solução é a colocação do extrator de

rótulos residuais no último tanque da zona pós-cáusti-

ca. Isso faz com que se diminua o índice de relavagem,

assim não se lava duas vezes a mesma garrafa.

"Em algumas máquinas instaladas é possível di-

minuir o consumo elétrico alterando o sistema de

transmissão nas mesas de carga e descarga para

servos motores. Como existe a obrigatoriedade de

troca da água do último tanque diariamente, há possi-

bilidade de se reutilizar essa água, seria necessário

a implementação de um sistema com válvulas e bom-

ba de envio para um tanque pulmão, para esse rea-

proveitamento. Assim os outros tanques poderiam

reutilizar essa água que já está com resíduo cáusti-

co", garante o executivo da Heineken.

Evolução das lavadoras

Gileno Correia explica que as lavadoras evoluíram

ao longo dos anos com sistemas projetados para otimi-

zar todos os processos de lavagem e enxágue de gar-

rafas, automação voltada para o controle total do proc-

esso e redução de consumo, com receitas completas

para cada tipo de embalagem (NS, KS, LS e Refpet).

Entre as principais melhorias, o executivo destaca:

• Acionamento do equipamento com sincronismo

eletrônico, sem elementos mecânicos de transmissão.

PROCESSO   Tecnologia

 “A função da lavadora é garantir que o vasilhame de retorno de

mercado esteja impecável para o processo de enchimento,

sem quaisquer riscos à higiene e segurança do produto, e com

índices de consumo de água, energia e desgaste cada vez

menores", Diego Gomes, Grupo Petrópolis
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• Sistema de descarga e mesa de carga com siste-

ma orbital com sincronismo eletrônico;

• Setup para cada formato com receitas já pré-

estabelecidas. Simplicidade nas trocas de formato

realizadas pelos operadores;

• Indicadores no IHM de fácil acesso operacional

com informações de consumo de água, químico, va-

por, energia, para que a operação possa fazer o acom-

panhamento desses indicadores com atuação rápi-

da e assertiva na correção de qualquer desvio.

• Esguichos finais rotativos, sincronizados com a

passagem dos pentes, garantindo menor uso de água

na lavagem das garrafas, reduzindo o desperdício do

insumo.

Para Diego Gomes, os equipamentos ganharam

em eficiência de lavagem com maiores tempos de

imersão das garrafas e ação mecânica otimizada.

“Houve evolução ainda na utilização de servo-aciona-

mento com ajuste automático do torque conforme

carga, além de menor demanda operacional, devido

ao elevado grau de automação, favorecendo o aspecto

ergonomia”, garante o executivo da Petrópolis.

Gestão ativa

O treinamento e uma gestão ativa com ferramen-

tas como TPM contribuem sensivelmente para exce-

lência da operação de lavagem nas linhas de engarra-

famento. “Com o TPM como filosofia de trabalho os

operadores se apropriam do equipamento, cuidan-

do, inspecionando e através de reuniões semanais

do grupo autônomo com supervisores, operadores

de outros turnos e padrinhos da manutenção fazem a

gestão dos indicadores e necessidades de atuações

no equipamento de forma assertiva, buscando sem-

pre a quebra zero, manutenção eficiente e autonomia

da operação. É muito comum que em um processo

com TPM implementado tenhamos não somente uma

performance para qual o equipamento foi projetado,

mas também melhorias que a própria operação iden-

tifica e resulta em uma evolução do processo atual,

utilizando o ciclo PDCA”, finaliza Gileno Correia.

Para Diego Gomes, o TPM oficializa enquanto sis-

tema a internalização do valor de que o operador é o

• Controle automático de pressão e vazão, ajustável para cada tamanho

e perfil de garrafa, permitindo setup rápido e otimizado entre campanhas

de produção.

• Extratores de rótulos de alta eficiência que permitem extrair rótulos

plásticos e papel inclusive com recobrimento integral e overlap (360

graus), anteriormente impossíveis de serem extraídos.

• Controle preciso da temperatura sem geração de "pontos quentes",

evitando agressão térmica a garrafas de RefPET, estendendo a sua

vida útil.

• Operação com sistema de regeneração de calor de outras fontes térmi-

cas, reduzindo o consumo e custo de energia.

• Capacidade de operar com um range de garrafas com tamanhos muito

distintos, usualmente de 200 ml a 2.000 ml. Isto sem perder a capacidade

de limpeza otimizada das garrafas.

• Sistema de regeneração contínua da Solução Cáustica, permitindo

aumento da campanha

• Acionamento da Corrente e Pentes por drives independentes.

• Automação centralizada de todos os subsistemas (aquecimento, esgui-

chos, acionamento, dosagem etc.) permitindo otimizar ajustes e integrar

com supervisório da linha e planta.

Principais conceitos das
novas gerações de lavadoras
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dono da máquina, compartilhando papeis e respon-

sabilidades que o aproxima do equipamento com o

olhar de dono, fazendo com que ele adquira mais

conhecimento técnico sobre sua máquina e os pro-

cessos que a envolvem. “Isso permite uma retroali-

mentação das oportunidades locais para melhoria

do desempenho dos equipamentos que muitas ve-

zes não são consideradas pelos engenheiros de proje-

to no seu conceito standard. Assim ele pode auxiliar

em inspeções, identificar anomalias precocemente

e tomar decisões mais rápidas mantendo a eficiên-

cia de lavagem e baixo custo de produção e consu-

mo. O TPM, portanto, sempre será um aliado eficien-

te que conecta e melhora a execução do alinhamen-

to entre estratégia e chão de fábrica com responsabi-

lidade e retenção de curva de aprendizagem indus-

trial. Nosso TPM está totalmente alinhado ao guar-

da-chuva da manufatura enxuta, baseado em trans-

formação lean,  com foco na eliminação dos desperdí-

cios e na geração de valor para o cliente”, finaliza

Diego Gomes, Diretor Industrial do Grupo Petrópolis.

A Heineken possui ações para com a Sustentabili-

dade e o Meio Ambiente, por isso, para Lavadoras de

Garrafas, um equipamento de grande impacto nes-

tes quesitos a empresa tem um Especialista focado

em buscar as melhores alternativas de consumo e

performance, pois performance também impacta for-

temente no consumo.

"Em TPM e Treinamento, a operação precisa co-

nhecer muito bem os princípios de funcionamento

da Lavadora de Garrafas. Deve entender o que cada

regulagem, temperatura, concentração influencia no

comportamento e resultados de lavagem (qualida-

de) e performance. Para isso precisa participar da

elaboração de quatro padrões fundamentais em qual-

quer equipamento: Partida, Parada, Operação e Ma-

nutenção / CILT (limpeza, inspeção, lubrificação e

reaperto) do equipamento. O líder deve se certificar

que o operador está habilitado e estes padrões de-

vem ser revisados periodicamente com as Melhores

Práticas internas e externas.

Qualquer mudança do equipamento de sua con-

figuração inicial, mesmo sugeridas pelo fabricante

precisa ser validada pelo viés de Engenharia (mudan-

ças de consumo e manutenibilidade), Operação e

Segurança. Documentação técnica e treinamentos

devem ser atualizados após qualquer mudança. A

troca por componentes originais, sem "gambiarras"

também vai garantir uma longa vida de operação do

equipamento", garante Claudio Roberto Gausmann.

Gestão dos KAI (meios) e KPI (resultados) do equi-

pamento pela Operação são imprescindíveis para que

se possa ver tendências de consumo e performance

e corrigi-los quando necessário imediatamente.

"Avanços importantes nas lavadoras são a

redução do volume dos tanques mantendo

o tempo de imersão, além de sistema de

transmissão dos eixos principais, mesa de

carga e descarga por servo motores e

sistemas de filtragem da soda",

Claudio Roberto Gausmann

PROCESSO   Tecnologia
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Em linha com a economia circular

 As indústrias de bebidas estão com vários proje-

tos em desenvolvimento na direção do ESG com con-

ceito de Economia Circular. Entendemos ser este um

caminho sem volta que é visto como de alta priorida-

de pela sociedade e stakeholders.

“A compra de uma nova lavadora deve conside-

rar uma integração e otimização de todo o processo

de lavagem e enxágue das garrafas, diminuindo a

necessidade do consumo de água e vapor para su-

prir às necessidades do equipamento, além de consi-

derar sempre o aumento da vida útil das embala-

gens de Refpet”, acredita Gileno Correia, Diretor In-

dustrial da Solar Coca-Cola.

Nos últimos anos, os engarrafadores estão mais

exigentes em relação às lavadoras de garrafas, princi-

palmente em questões como flexibilidade, perfor-

mance e redução de consumo. Essas são necessida-

des preponderantes para se adequar aos tempos

atuais, exigindo também melhorias nos quesitos sus-

tentabilidade e segurança.

“Com respeito a sustentabilidade, além da redu-

ção de consumos, existe a necessidade de que o

equipamento facilite outras atividades relacionadas

com a gestão do meio ambiente da fábrica. Neste

caso, a nova geração de lavadoras da Sanmartin foi

desenvolvida com tanques significativamente meno-

res e um novo sistema de filtragem da solução cáusti-

ca autolimpante, três vezes mais eficiente ao con-

vencional, conseguindo diminuir a carga de trabalho

da estação de tratamento de efluentes. No aspecto

segurança, trabalhamos muito no desenho do equi-

pamento para cuidar da segurança e ergonomia das

atividades relacionadas com a operação e manuten-

ção, destacando a diminuição dos trabalhos em altu-

ra, a operação simplificada e segura da mesa de car-

ga e a acessibilidade aos equipamentos de medição

e controle”, explica Bernardo Sanmartin.

Para a Liess, a consequência de todas estas no-

vas exigências foi o desenvolvimento da geração Eco-

Line. “Inclusive fornecemos uma lavadora com aque-

cimento por água quente para uma moderna fábrica

da Coca-Cola que tinha como princípio não ter redes

de vapor como parte de um projeto integrado de eco-

nomia de energia", exemplifica Anselmo Parisenti.

A Krones registrou um aumento na procura por

lavadoras de garrafas tendo como foco a sustentabi-

lidade. "Realmente, muitos clientes estão buscando

substituir ou realizar upgrades em seus equipamen-

tos de modo que possam reduzir o consumo de água
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e químicos da máquina, porém sem perder a qualida-

de na extração de rótulos e limpeza das garrafas.

Esses equipamentos são atualmente os maiores con-

sumidores das linhas. Para as fábricas do futuro se-

rão um ponto de grande atenção", diz Fábio Bozeda,

da Krones do Brasil.

 O que considerar na compra da

lavadora de garrafas?

Suponhamos que um engarrafador de bebidas

esteja desenvolvendo um projeto para a compra de

uma nova lavadora de garrafas. Não é um projeto

simples porque envolve toda a fábrica e o equipa-

mento deve estar integrado com toda a linha de

engarrafamento, além de resolver as necessidades

da fábrica de acordo com a demanda de produtos.

Ouvindo fabricantes e usuários vários atributos fo-

ram citados, entre eles garantia de qualidade e pro-

dutividade, confiabilidade e custo operacional, inclu-

ído consumo de insumos, energia e custos de manu-

tenção.

“Levar em conta apenas o custo do investimento

inicial em um equipamento que representa uma par-

cela importante dos custos de operação e que tem

vida útil de mais de 20 anos é um equívoco que

pode representar um grande prejuízo ao longo do

tempo”, pondera Anselmo Parisenti.

E, ainda na questão do investimento, o executivo

diz que “o preço baixo deve ser analisado de forma

mais ampla e comparativa. Se considerarmos ape-

nas o custo de aquisição, talvez não atenda a todas

as expectativas, mas ao se considerar o custo opera-

cional e de manutenção ao longo da vida útil do equi-

pamento, ai sem dúvida temos um preço muito com-

petitivo”, garante ele.

Gileno Correia avalia que, atualmente, a fim de ele-

var a eficiência no processo de lavagem de garrafas,

aliada a sustentabilidade no uso dos recursos, a lavado-

ra precisa atender minimamente aos requisitos abaixo:

• Reduzido consumo de vapor;

• Consumo total de água: 0,180L/garrafa

processada;

• Eficiência energética;

• Aumento da vida útil das embalagens de Refpet;

• Reduzido consumo de produtos químicos;

• Nível de automação para operação e setup.

Para a Sanmartin os 70 anos de experiência na

fabricação de lavadoras de garrafas e a possibilida-

de de produzir em três fábricas (Argentina, Brasil e

México), garante uma condição especial para ofere-

PROCESSO   Tecnologia

"Os engarrafadores estão com vários

estudos internos para instalação de novas

lavadoras visando benefícios que permitam

o lançamento de uma gama cada vez maior

de produtos", Paulo Villas
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cer equipamentos com altíssima tecnologia e eficiên-

cia, com preços muito competitivos.

Entre os diferenciais destacados por Bernardo

Sanmartin estão:

• Design maximiza a ação mecânica durante o

processo de lavagem e minimiza o consumo de ener-

gia, químicos e água.

• Tanques com menor volume e tripla filtragem

contínua e auto-limpante da solução cáustica, com

área de passagem de partículas de 0,3mm, 0,5mm e

1,0mm, que aumenta a vida útil da solução cáustica.

• Extratores de rótulos de alta vazão e alta eficiên-

cia energética em todos os tanques, inclusive no tan-

que de enxágue, que garantem alta eficiência na ex-

tração de rótulos mesmo quando o tempo total de

processo é curto.

• Sistema de aquecimento que aproveita a grande

vazão dos extratores de rótulos para realizar a troca

térmica de forma mais eficiente, garantindo uma

temperatura da solução cáustica mais uniforme.

• Instrumentos de medição e controle de última

geração que garantem a manutenção das variáveis

importantes para um processo de lavagem eficien-

te, sem intervenção do operador.

• IHM amigável com visualização do estado de

todas as variáveis de processo de lavagem e consu-

mos em tempo real.

• Design que possibilita a operação e manuten-

ção com ergonomia e total segurança.

Para Claudio Roberto Gausmann, da Heineken,

seria possível citar alguns itens como: garantias do

tempo de imersão, arraste cáustico, isenção de

sujidade interna, índice máximo de rótulos aderidos

(#/ 1000), consumo de soda por garrafa lavada, ín-

dice máximo de garrafas caídas (#/1000) e volume

de água utilizado por garrafa lavada.

Ainda segundo ele, com foco na sustentabilidade,

existem melhorias a atingir, entre elas um volume

menor  de água nos tanques. "Garantir o tempo de

imersão requerido com redução de consumo de água

e energia é o desafio! Fabricantes estão desenvol-

vendo máquinas com eliminação de espaços mor-

tos internos, deixando espaço somente para a pas-

sagem dos pentes com diminuição do volume dos

tanques e por consequência diminuição do consu-

mo de água e energia. Além disso, é importante con-

seguir maior vida útil da soda com um sistema de

filtragem contínua da solução cáustica, o que garan-

te maior vida útil da soda, já que os resíduos orgâni-

cos e inorgânicos são retirados. Outra melhoria são

filtros de soda para eliminação dos resíduos sólidos",

finaliza Gausmann.

Entre os principais fatores que determinam a es-

colha de uma lavadora de garrafas, sem dúvida, estão

a economia de recursos como água e energia, além

de eficiência da lavagem que possa ser traduzida em

produtividade e excelência na qualidade do processo

como um todo. Outros itens importantes a considerar

também dizem respeito à segurança, ergonomia e

"conforto" na operação. O investimento nesse tipo de

equipamento requer análise técnica e financeira

criteriosas para obtenção de resultados satisfatórios

no futuro da operação. A evolução nas lavadoras de

garrafas ao longo dos últimos anos foi considerável

proporcionando ganhos fundamentais em questões

relacionadas à sustentabilidade, flexibilidade e ges-

tão operacional nas indústrias de bebidas.

Carlos Donizete Parra

Paulo Villas

Coach e consultor
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REFRIGERANTES   Comemoração

Poty comemora

70 anos com

crescimento

sustentável

Fachada fabrica antiga Poty

A preocupação com a qualidade e sustentabilidade é um dos

diferenciais da empresa no mercado

Em sua trajetória de 70 anos no mercado

de bebidas, a Poty sempre investiu em inovação e

tecnologia, posicionando-se como uma das mais

importantes do setor. Um parque fabril

moderno e com alto nível de automação de

processos garante competitividade e qualidade

dos produtos comercializados
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A
o completar 70 anos

de existência a Poty

consolida-se como

uma das mais tradi-

cionais e sólidas em-

presas no Brasil. O início das ativida-

des foi em 1951, com uma modesta

fábrica no centro da cidade de Poti-

rendaba (SP). Hoje a marca é líder de

mercado em várias regiões do Estado

de São Paulo. Tem mais de 850 colabo-

radores e um mix de mais de 90 produ-

tos como refrigerantes, água, sucos,

chás, isotônico e energético, além de

destilados e cervejas.

“Somos uma empresa de muita tra-

dição e ousadia e buscamos um cres-

cimento sustentável. Nossa preocupa-

ção é inovar sempre e por isso investi-

mos em novos equipamentos, proces-

sos e gestão com o objetivo de fazer

produtos cada vez mais saborosos e

saudáveis”, afirma José Luiz Franzotti,

Diretor Presidente da Bebidas Poty.

A preocupação com a qualidade é

um dos diferenciais da Bebidas Poty. To-

Eloisa Mattos

"Chegamos aos 70 anos, o que é

uma marca importante que nos

traz muita alegria e orgulho",

José Luiz Franzotti, Diretor

Presidente da Bebidas Poty
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dos os procedimentos e processos se-

guem o Sistema de Gestão Integrado (SGI)

implantado e constantemente auditado

pelas certificações ISO 9001:2015 (Ges-

tão da Qualidade), ISO 14001:2105

(Gestão Ambiental) e FSSC 22000 (Se-

gurança Alimentar). A empresa foi a pri-

meira indústria brasileira de bebidas não

alcoólicas a assinar o Termo de Compro-

misso de Logística Reversa implantado

no estado de São Paulo desde 2014. A

Poty é uma empresa 100% legal e recicla

o equivalente a todas as embalagens PET

que coloca no mercado.

As empresas Cervejaria Trieste, a

Sabores Vegetais do Brasil localizada

em Manaus (AM), a PotiLog e a Poty

Ambiental também integram a Poty.

Tem ainda Centros de Distribuição nas

mais importantes cidades do interior,

REFRIGERANTES   Comemoração

A Poty possui 11 linhas de engarrafamento e está implantando 2 linhas de

envase asséptico em uma área construída de 32 mil metros quadrados

além de representantes na capital, São

Paulo, e em outras capitais brasileiras.

Os produtos são comercializados nos

Estados de São Paulo, Minas Gerais e

Mato Grosso do Sul em mais de 24 mil

postos de venda.

O mix da Poty conta com mais de 90 produtos entre refrigerantes, água,

sucos, chás, isotônico e energético, além de destilados e cervejas

Desde 1993 a empresa transferiu o

parque industrial para uma área de 11

hectares, também em Potirendaba. Ho-

je a Poty tem 32.000 m² de área cons-

truída, 11 linhas de produção e conta

com a implantação de duas linhas de

produção asséptica. O parque fabril é

moderno e com forte automação de

processos sendo baixo ou quase nulo o

manuseio do produto acabado.

"Chegamos aos 70 anos, o que é

uma marca importante que nos traz

muita alegria e orgulho. É um momen-

to que enche nossos corações de grati-

dão para com todos que fazem parte

da vida da empresa. Nossa família,

amigos, parceiros de negócios, clien-

tes, consumidores e colaboradores  são

parte desta história que muito nos or-

gulha", finaliza José Luiz Franzotti.
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Espanha e França são

os primeiros países europeus

 a receber a rede de cafeteria

brasileira, que já chegou a

100 lojas no Brasil

The Coffee anuncia

expansão na Europa

CAFÉ   Investimentos

A
lguns meses após a

rodada de investi-

mento Series A, de

R$28 milhões, a The

Coffee, foodtech curi-

tibana de cafés, anuncia sua chegada

oficial à Europa. As primeiras unida-

des da marca no continente foram

inauguradas em Paris, na França, e em

Barcelona e Madri, na Espanha. As ci-

dades europeias fazem parte do pla-

no de expansão da marca, que preten-

de ter lojas em toda a Europa e Améri-

cas do Norte e Sul.

Criada em 2018 pelos irmãos Ale-

xandre, Carlos e Luis Fertonani após

uma viagem ao Japão, a empresa pos-
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sui lojas que "exalam" simplicidade,

praticidade e funcionalidade e que se-

guem uma estética minimalista - con-

ceito que fez bastante sucesso no Bra-

sil (prova disso é o crescimento acele-

rado da marca no país). Antes da pan-

demia, em fevereiro de 2020, a The

Coffee possuía 15 lojas em todo o Bra-

sil. Um ano depois, este número do-

brou e, em outubro de 2021, já são

mais de 100 lojas abertas. A expectati-

va é de que a empresa feche o ano

com um faturamento de aproximada-

mente R$25 milhões.

Para Alexandre Fertonani, cofunda-

dor da empresa, além da arquitetura

minimalista e da qualidade dos cafés

especiais oferecidos, outra principal

força motriz do negócio é o uso inteli-

gente da tecnologia aliada ao atendi-

mento: "É um modelo que funciona:

escolher, pegar e levar. Além de pro-

porcionar experiências para o paladar,

fazemos uso da tecnologia para trans-

formar essa experiência de com-

pra em algo único e especial

para o nosso consumidor".

As expectativas dos pro-

prietários da franquia The Cof-

fee é que, até o final deste

ano, 160 lojas estejam abertas e em

pleno funcionamento. Além de Paris,

Barcelona, Madri e Bogotá outras uni-

dades estão em processo de abertu-

ra: Valência (Espanha), Lisboa (Portu-

gal), Dublin (Irlanda) e Roma (Itália).

Toda a operação e arquitetura foi

pensada para garantir a mesma expe-

riência em todas as Lojas e os grãos

do café são levados do Brasil para a

Europa. "Criamos a The Coffee para

ser mais do que uma cafeteria. Todos

os detalhes, desde cardápio, escolha

dos produtos, logo e embalagem fo-

ram pensados para criar um público

seleto e recorrente. Desenvolvemos

um lifestyle para ser compartilhado

com o mundo todo", finaliza Alexan-

dre Fertonani.

A The Coffee foi criada em 2018 pelos irmãos Alexandre, Carlos e

Luis Fertonani após uma viagem ao Japão

A expectativa é que, até o final

deste ano, 160 lojas estejam abertas

e em pleno funcionamento
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Maior preocupação
ambiental dos latinos
é com a água

EXPORTAÇÕES  SucosSUSTENTABILIDADE   Estudo

A
terceira edição do es-

tudo Who Cares, Who

Does?, da Kantar, em-

presa  global em da-

dos, que relaciona ati-

tudes sustentáveis dos consumidores

aos comportamentos de compra,

aponta mais uma vez, que os latino-

americanos demonstram maior preo-

cupação com desperdício e qualidade

da água quando o assunto é preserva-

ção do meio ambiente.

Em relação aos 17 Objetivos de De-

senvolvimento Sustentável estabeleci-

dos em 2015 pela ONU a serem alcan-

çados até 2030 para proteger o ambi-

ente e o clima do planeta, os respon-

dentes do estudo da Kantar sinalizaram

as seguintes prioridades na esfera so-

No Brasil, número dos que têm pouca preocupação com

meio ambiente cresceu em dois anos, contrariando tendência global

cial: qualidade da educação (56%), se-

guida de pobreza e condições dignas

de trabalho e crescimento econômico

(51%). No âmbito do meio ambiente,

lideram a preocupação dos entrevis-

tados água potável e saneamento bá-

sico para 54% e cidades e comunida-

des sustentáveis para 38%. Apesar des-

sa preocupação com desperdício de

água, menos de 1/3 diz que limitará o

uso de água no banho no próximo ano.

Para 62% dos respondentes, a pan-

demia tornou a questão da sustenta-

bilidade mais importante do que era

antes da pandemia e 35% acreditam

que governos / políticos são os maio-

res responsáveis pelo combate aos

danos ao meio ambiente, número que

chega a 46% entre os brasileiros.

O consumidor ainda faz pouco pe-

lo meio ambiente, apesar de ter cons-

ciência do impacto de suas ações.

38% dos entrevistados gostariam de

fazer mais pelo planeta, mas não

agem para isso.

“É necessário desmistificar o

consumidor EcoActive. Ele não é mais

nicho, consome como qualquer outro

e é o que mais gasta com bens de con-

sumo massivo. Se pensarmos que os

EcoActives devem chegar a quase me-

tade da população em 2029, é urgen-

te que as marcas considerem cada

vez mais esse público e atuem de ma-

neira efetiva e com propósito legítimo

para fidelizá-lo.", afirma Kesley Gomes,

Diretora Latam de LinkQ da divisão

Worldpanel da Kantar.
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Grupos de consumidores

O estudo Who Cares, Who Does?

divide os consumidores em três gru-

pos de relação com o meio ambiente:

EcoDismissers, que têm pouco ou ne-

nhum interesse pelos desafios ambi-

entais do planeta e não estão fazendo

nada para mudar esta postura; Eco-

Considerers, que tomam algumas me-

didas para reduzir seu impacto ambi-

ental; e EcoActives, que trabalham

constantemente para diminuir os ní-

veis de resíduos plásticos e para prote-

ger o meio ambiente.

Na América Latina o número de Eco-

Dismissers caiu de 65% em 2019 para

47% em 2021. Os EcoActives, que

eram 11% em 2019, passaram para

16% este ano e os EcoConsiders fo-

ram de 24% para 37%. Globalmente,

se viu a mesma tendência.  No entan-

to, no Brasil houve movimento inverso

de EcoDismissers, que eram 68% em

2019 e agora são 71%. Os EcoActives

brasileiros são apenas 8%, menor taxa

entre os países pesquisados, apesar

de ter aumentado 2% em dois anos. O

Chile é o país com consumidores mais

conscientes quanto à sustentabilidade,

tendo 31% de EcoActives, grupo que

deve se tornar a metade da população

até 2029, ressaltando a importância

de questões ligadas a meio ambiente

e consumo consciente para as marcas.

Ao analisar os hábitos de compra

desses consumidores, a grande maio-

ria (63%) diz tentar comprar produtos

com embalagem eco-friendly, mas ape-

nas 25% evitam embalagem de plásti-

co, apesar de ela ser considerada a

mais danosa ao meio ambiente pela

maioria (55%) na região.

Sobre itens que levam em conta ao

comprar um produto, a maioria respon-

deu que procura embalagens que pos-

sam ser recicladas (49%) ou feitas de

material reciclado (39%). Embalagens

zero carbono aparecem como escolha

de apenas 11% dos latinos.

A educação sobre reciclagem se mos-

trou um grande desafio em todos os paí-

ses da amostra. Consumidores latinos

ainda têm dúvidas sobre o que pode ser

reciclado, como reciclar e onde obter in-

formação. No Brasil, 36% não têm certe-

za dos produtos que podem ser re-

ciclados e 46% não sabem onde e como

descartar invólucros biodegradáveis.

Os consumidores revelaram grande

influência das ações das empresas em

suas escolhas. 64% disseram ter parado

de comprar produtos e/ou serviços de-

vido ao seu impacto negativo ao ambi-

ente e 68% migraram para outros de

impacto positivo. Marcas de bens de

consumo massivo que têm boa relação

com EcoActives são as que progrediram

mais rápido nos últimos anos. No Brasil,

de junho de 2020 a junho de 2021, o

crescimento delas foi de 51%.

O estudo trouxe as 10 marcas mais

lembradas pelos latinos pela sua res-

ponsabilidade ambiental. Entre elas

aparecem três brasileiras: Natura, O

Boticário e Ypê. A lista completa, em

ordem, é: Coca-Cola, Natura, Nestlé,

Omo, Ypê, Colgate, Bimbo, Avon, Glo-

ria e O Boticário.

A edição América Latina do estudo

Who Cares, Who Does? entrevistou

18.300 pessoas de Brasil, Chile, Colôm-

bia, Costa Rica, Equador, Peru e México.

Mais informações em www.kantar.com/

whocareswhodoes
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Companhia recria sua marca de refrigerantes

com novos sabores e características

Chega ao mercado nova

linha de refrigerantes

naturais da Blondine

REFRIGERANTES   Artesanal

A
s bebidas em lata ga-

nham cada vez mais

espaço nas pratelei-

ras dos supermerca-

dos como uma opção

prática e sustentável para o consumo.

Guiada por esse movimento do mer-

cado, a Blondine - Companhia de Bebi-

das Artesanais - lançou o refrigerante

Be Pop, totalmente reformulado com

novos sabores de frutas exóticas, em-

balagem menor em lata, com ingredi-

entes 100% naturais, sem açúcar nem

adoçante (adoçado apenas com suco

de fruta) e com adição de fibras.

 São seis novos sabores com mix

de frutas diferenciadas: Pitaya & Cran-

berry, Seriguela & Maracujá, Tangerina

& Guaraná, Abacaxi & Gengibre, Fram-

boesa & Pêssego, e Graviola & Limão

Siciliano. Sem aditivos químicos, com

aromas 100% naturais, suco de fruta e

com corantes naturais provenientes de

concentrados de vegetais, a novidade

é produzida na fábrica da companhia -

localizada na região de Itupeva, no in-

terior de São Paulo. A composição tam-

bém inclui Polidextrose, o que torna

este um refrigerante rico em fibras.

"Aqui na Blondine

temos um grande

foco em P&D para

ofertar novidades que acompanham as

principais tendências mundiais, além do

nosso caráter de pioneirismo em mui-

tos destes projetos. Estamos muito ani-

mados com o lançamento do novo Be

Pop, era uma categoria que já fazia su-

cesso dentro do nosso pipeline, e que

agora chega com uma proposta inova-

dora de um refrigerante funcional e com

essa pegada descontraída que busca-

mos trazer nos rótulos", afirma Aloísio

Xerfan, cofundador da Blondine.

A novidade está disponível na loja

online https://crazy4beer.com.br/ pelo

valor de R$ 6,90 a unidade. Com este

lançamento, a Blondine estima vender

cerca de 80.000 unidades até o final

deste ano.
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